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Economistas acreditam que choque vem logo o o B 	AE 
As apostas variam 
sobre o prazo: no 

máximo, não passa do 
começo de outubro 

Para Cavallo, Brasil te 
condições "imejorables' 

JOSÉ NEGREIROS 

o plano antes do 
ajuste fiscal e da revisão constitu-
cional seria colocar o carro à fren-
te dos bois, mas a entrada de An-
dré Lara Resende e de Pérsio Arida 
no grupo parece ter invertido essa 
crença e passou a espalhar cheiro 
forte de choque no ar. 

O economista Edmar Bacha, as-
sessor especial do ministro da Fa-
zenda, garante que "não vai acon-
tecer nada enquanto não forem 
garantidas as precondições para 
um plano ter sucesso". No momen-
to, diz ele, o governo vai perseguir 
o ajuste fiscal, acelerar a privatiza-
ção, equilibrar o orçamento de 94, 
reforMar a Constituição para dar 
ao governo flexibilidade gerencial 
sobre os recursos públicos, finali-
zar a negociação com Estados e 
municípios e definir as regras de 

controle do Ban-
co Central sobre 
os bancos esta-
duais. Ele nega 
que haja diver-
gências na equi-
pe e classifica de 
"bobagem" comentarios de que as 
idéias de dolarização de André La-
ra Resende e Pérsio Arida esta-
riam tomando conta do PSDB e 
superando a posição mais cautelo-
sa da dupla Bacha-Fritsch, que de-
fende a desindexação só em janei-
ro/fevereiro, quando as precondi-
ções seriam alcançadas. 

Com a inflação subindo a índi- 
ces de 35% em setembro e perspec- 
tivas de mais alguns pontos em 
outubro, é difícil imaginar que o 
ministro e sua equipe continuarão 
assistindo passivamente a este ga-

lope, buscando 
apenas o ajuste fis-
cal. Mas Fernando 

SSAO 	Henrique Cardoso 
vive um dilema: ele 

UM 	tem dúvidas quan- 
to ao sucesso de 

U E JÁ 	um choque neste 
momento, quando 

OLOU 	não há ainda vitó- 
rias significativas 

DB E 	em relação às cha- 
madas precondi- 

OU AO 	ções. 
A equipe sabe 

DB 	também que con- 
gelar preços (o que 
seria inevitável 

num plano com medidas fortes) 
em plena entressafra agrícola põe 
em risco já de início um recurso 
básico de qualquer plano sério de 
estabilização: o respeito às suas 
regras. Com  a entressafra, até ou-
tubro os preços dos produtos 
agropecuários sofrerão pressão 
para cima por força de fatores de 
mercado e dificilmente o congela-
mento será respeitado. A pressão 
por um choque, porém, já extrapo-
lou o PMDB e chegou às lideranças 
do PSDB, partido do ministro Fer-
nando Henrique. Até seu presiden-
te, Tasso Jereissati, um admirador 
das idéias dolarizantes de André 
Lara Resende, já estaria pressio-
nando o ministro para adotar me-
didas mais fortes para fazer cair a 
inflação. 

Estimulado pela euforia de no-
tícias de choque que dominaram o 
mercado financeiro, o economista 
Daniel Dantas afirma não ter mais 
dúvidas: o plano de estabilização é 
iminente e a equipe trabalha num 
programa completo, para valer, 
sem vacilações ou etapas interme-
diárias. 

Segundo Dantas, o governo vai 
mesmo congelar o .cãmbio, mas 
com flexibilidade de reajustá-lo 
quando necessário, diferente do 
modelo argentino que "engessou" 
o dólar desde o início do plano e 
hoje enfrenta uma diferença cam-
bial de 50%. 

"A equipe é da melhor qualida-
de, o Brasil tem ativos valiosos, o 
superávit comercial é mais do que 
suficiente, as reservas cambiais 
idem". Por que não fazer o choque 
agora?, indaga. 

O economista reconhece que o 
Plano Cruzado fracassou porque 
não contemplou o ajuste fiscal e 
que as atuais condições da econo-
mia brasileira "não são perfeitas", 
mas argumenta que a "Argentina e 
a Bolívia promoveram seus ajustes 

Dantas: "Por que não agora?" 

em condições bem piores". 
Não é porque o Cruzado deu er-

rado que a equipe de Fernando 
Henrique Cardoso vai se imobili-
zar diante da inflação: "Só não er-
ra quem não tenta", diz. Dantas 
acredita que, além do câmbio, a 
equipe econõmica deve também 
congelar os preços temporaria-
mente, mas tranqüiliza os credo-
res de papéis do governo em rela-
ção a um possível calote: "Acho 
que não haverá mudanças na dívi-
da pública e seu pagamento será 
respeitado", afirmou. 

BRASÍLIA — A visita do mi-
nistro da Economia da Argenti-
na, Domingo Cavallo, não se li-
mitou à assinatura de documen-
tos destinados a eliminar as bar-
reiras comerciais com o Brasil. À 
margem desses entendimentos, 
considerados delicados pela di-
plomacia econõmica dos dois 
países, Cavallo, pai da dolariza-
ção aplicada do outro lado do 
Rio da Prata, elogiou a atual si-
tuação da economia brasileira, 
segundo ele muito melhor do 
que a que vigorava na Argentina 
antes de seu plano. 

O economista Paulo Guedes tem 
uma visão diferente da de Daniel 
Dantas. Ele não tem dúvidas de 
que o ministro da Fazenda vai 
mesmo antecipar para esta sema-
na o anúncio de seu plano de esta-
bilização, mas critica e lamenta a 
pressa. "É preocupante implemen-
tar medidas fortes contra a infla-
ção se não forem eliminadas suas 
causas." Sem equilibrar suas con-
tas, adverte, o governo vai conti-
nuar pressionando a inflação para 
cobrir seu déficit. "De nada adian-
tarão, dessa forma, a dolarização 
ou outras medidas econômicas 
que possam ser adotadas." 

Diretor do Banco Pactuai, Gue-
des manifesta preocupação com a 
rolagem da dívida pública a partir 
da ida de André Lara Resende e 
Pérsio Arida para a equipe. "Todo 
o trabalho de Paulo Cesar Xime-
nes de alongamento do prazo da 
dívida está ameaçado porque o go-
verno não tem conseguido vender 
seus papéis a prazos mais longos." 
O mercado, observa, passou a des-
confiar do calote e não tem feito 
negócios com mais de 15 dias 

"As condições aqui são 'ime,>t 
rabies'", afirmou o ministro ar; 
gentino, utilizando um portam '  

nhês que poderia ser traduzidyi". 
para "melhor, impossível", rete: 
rindo-se aos requisitos para.:4 - 
adoção de um plano econõmidri. 
que derrube a inflação. Outt,'.. 
elogio de Domingo Cavallo foi -4X! 
rigido à qualidade intelecti4 
dos economistas que compõe/11j 
equipe do ministro Fernandri-;; 
Henrique Cardoso. Para ele, 44:: 
dois fatores se juntam para 
porcionar uma rara oportuni 
de a ser determinada pelo go 
no para desfechar seu at 
frontal à inflação. 

Paulo Guedes: preocupctçdó,  

úteis de prazo. 
Ele condena tanto a dolariiaÇãrà 

defendida por Pérsio Arida quanto 
o plano de duas moedas pregado 
por André Lara Resende e teme 
que as idéias dos dois prevaléçàm 
sobre o programa gradual defendi-
do por Edmar Bacha e Winston 
Fritsch, que implica em suprimir o 
déficit fiscal antes de desindexar a 
economia. 
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SUELY CALDAS 

IO - O governo continua 
negando, mas entre econo- 
mistas, banqueiros, empre-

sários e políticos, poucos ainda 
acreditam que o plano de estabili-
zação da economia não virá logo. 
Alguns, como o economista Daniel 
Dantas, principal executivo do 
Banco Icatu, apostam que pode 
não sair imediatamente, mas "não 
passa do início de outubro". Ou-
tros, como Paulo Guedes, diretor 
do Banco Pactuai, acham que não 
demora nada e póde mesmo ser 
divulgado esta se- 
mana. Os políticos 
pressionam e a di- 
reção do PMDB 	PRE 
chegou a adiar a 
reunião que decidi- 	POR 
rã o apoio ou não 
do partido ao go- 	CHOQ 
materno para depois 
de terça-feira, 	EXTRAP 
quando seria feito 
o pronunciamento 	O PM 
do ministro Fer- 
nando Henrique 	CHEG 
Cardoso. A equipe 
econômica acredi- 	PS 
tava que executar 	 

Fio  
PLANO FHC 

Gúédes lamenta a pressa ' 
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